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Carta introductoria ao Relatório da Commissão Ad Hoc de Pesquisa








Buenos Aires, 2 de junho de 1997


Caro colega:


	Estou enviando-lhe o Relatório da Commissão Ad Hoc de Pesquisa sobre a Sociedade Psicanalítica do Rio de Janerio (SPRJ - Rio 1) e lhe peço por favor que o leia cuidadosamente para que possa participar, com pleno conhecimento de causa, nas decisisões da API. O mesmo digo de minha carta de 30 de maio, onde faço uma resenha dos informes do Comitê Ad Hoc de Transição, transformado agora no Comitê Permanente de Governo da API.


	Desejo sinceramente que compareça ao Congresso de Barcelona, que promete ser uma reunião científica de primeiro nivel, numa cidade linda e sobre um tema caro à psicanálise, a sexualidade. O Comitê de Programa, encabeçado por Leonardo Wender, nos faz uma proposta científica original e atraente. O Comitê Local de Organização, de Eulàlia Torras de Beà, por sua parte, não tem poupado esforços para que nos seja grata a visita a Barcelona.


	Se como espero o vejo na Espanha, terá a oportunidade de comparecer não só ao Congresso com tambén à Assembléia Administrativa na quarta-feira, 30 de julho, onde vamos tratar de assuntos de importãncia. De todos modos, ainda que não se faça presente em Barcelona, igualmente terá que expedir-se quando lhe chegue o voto pelo correio. Desejo esclarecer-lhe que não necessita estar registrado no Congresso para participar da Assembléia Administrativa, aberta a todos os membros da API. Sem exagerar, esse encontro colocará em suas mãos, nas famosas mãos de Siquieros que embelezam nosso pòster, dois assuntos fundamentais, que se ligam profundamente à nossa democracia e à nossa ética.


	Independentemente de que haja sido formado com as melhores intenções, o IPA Trust pode comprometer nosso acervo cultural, nosso patrimônio e o livre jogo dos organismos representativos que contempla nosso Estatuto. Como poderá ler em minha carta de 30 de maio, graças ao trabalho do Comitê de David Sachs, assessorado lucidamente pelo Dr. Thomas Asher, conseguimos propor soluções satisfactórias a esses problemas.


	O conflito da Sociedade Psicanalítica do Rio de Janeiro não é local: é de todos e entre todos devemos encontrar a solução. Se o fizermos, a psicanálise do Brasil, da América Latina e do mundo enteiro sairá fortalecida. Teremos demonstrado que somos capazes de aplicar os nobres instrumentos que nos deu a psicanálise aos nossos próprios erros e conflitos, que somos conseqüentes com nossa disciplina e com Freud. Se o passamos por alto ou o deizamos para mais adiante, com mais insistência nos demandará o futuro.


	O Brasil é um dos lugares onde com mais força e vitalidade a pasicanálise cresce. Tem reservas de sobra para superar essa crise e demonstrar uma vez mais o espírito nobre e generoso de seu povo, a maturidade de seus psicanalistas. 


	Os problemas éticos não são fáceis de resolver e nunca são locais. Os exemplos não faltam. A Alemanha e a Itália padeceram e, em certo modo, consentiram o nazismo. A França, que lutou valorosamente contra a ocupação e contra seus próprios colaboracionistas, empreendeu anos depois a guerra da Argélia, identificada -como disse Gilbert Diatkine- com o agressor. A promissora psicanálise russa dos anos vinte ficou esmagada pelo comunismo. O heróico povo espanhol suportou a longa ditadura de Franco, adversa por definição à psicanálise. Etcétera.


	Quando se fortaleceram as ditaduras latino-americanas nos anos setenta, sucederam fatos lamentáveis na Argentina, Chile, Brasil e outros países. No Rio de Janeiro, suscitou-se uma situação grave, como mostra o Relatório. 


	Continuando uma longa série de decisões, não sempre acertadas no passar dos anos, o Conselho Executivo voltou a ocupar-se desse tema em meados de 1996, em sua reunião de Londres. Formulou ali uma severa crítica à SPRJ e à própria API e tratou de saldar, também, sua divida com Helena Besserman Vianna. A Declaração de 11 de agosto, entretanto, não conformou nem a gregos nem a troianos. Abriu-se estão de novo o debate, que não põde ser concluído na reunião de Buenos Aires, no começo deste ano, porque não tivemos um relatório completo como base para a discussão.


	Compreendi que não era prudente permanecer de braços cruzados até Barcelona e decidi nomear a Comissão Ad Hoc de Pesquisa com os melhores persoas da API, com os mais informadas e comprometidas. Lhe encarreguei que estudara os novos fatos que a Declaração de Londres promoveu e que ordenara o quebra-cabeça dessa longa e complicada história. A Comissão de Inga Villarreal trabalhou intensamente e o resultado de sua atividade inteligente e rigorosa está à vista de todos. Um dos méritos do Relatório, e não é dos menores, é apresentar os fatos de modo que cada um de nós os conheça e possa tirar suas próprias conclusões.


	Estamos às portas de um grande debate que nos resgatará da ignorãncia e da indiferença. Desta vez não podemos equivocar-nos.





	Saúdo-o muito cordialmente.











	R. Horacio Etchegoyen


	Presidente
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